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Introdução 

O cultivo do maracujazeiro em escala comercial teve início no começo da década de 70, com 

a espécie Passiflora edulis Simmonds f. flavicarpa Degener, também conhecida como maracujá-

amarelo ou maracujá-azedo. O Brasil é, atualmente, o maior produtor e consumidor mundial 

(Faleiro et al., 2008). No ano de 2007, o Distrito Federal contribuiu com 1.867 ton de frutos, o que 

corresponde a 0,38% do total da produção brasileira (Agrianual, 2007).  

 O cultivo dessa fruteira na região do Cerrado tem significativa expressão, uma vez que a 

cultura apresenta facilidade de adaptação às condições edafoclimáticas, rápido retorno financeiro e, 

principalmente, um complexo agroindustrial no triângulo mineiro e mercado promissor no Distrito 

Federal e Goiânia (Aguiar et al., 2001). No entanto, a cultura do maracujá, embora de grande 

representatividade econômico-social, ainda apresenta vários problemas agronômicos que dificultam 

seu cultivo, afetando o ciclo produtivo e, conseqüentemente, reduzindo a produtividade. Dentre 

esses problemas destacam-se os de ordem fitossanitária que comprometem a produtividade e 

longevidade dos plantios (Torres Filho, 1985). 

Com a expansão da fronteira agrícola, a vegetação natural dos Cerrados vem sendo afetada, 

ocorrendo a sua substituição por monoculturas. Várias espécies de nematóides funcionam como 

reguladores de comunidades microbianas do solo e respondem rapidamente a mudanças no 

ambiente. As variações na abundância e na composição da nematofauna podem constituir uma 

ferramenta importante para se verificar as condições gerais do solo (Ingham et al., 1985; 

Wasilewska, 1989; Neher, 2001). 



 
 

Distinguem-se pelo menos cinco grupos tróficos de nematóides no solo, de acordo com o 

hábito alimentar: fitoparasita, bacteriófago, micófago, predador e onívoro (Yeates et al., 1993). 

O conhecimento da dinâmica desses organismos nos solos naturais e solos em uso sob 

diferentes sistemas de produção pode ser uma ferramenta útil para se determinar a sustentabilidade 

dos sistemas produtivos nos Cerrados. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi comparar as comunidades de nematóides 

entre áreas de Cerrado nativo e áreas plantadas com maracujazeiro, em diferentes localidades do 

Distrito Federal, Brasil. 

 

Material e Métodos  

Amostras de solo e de raízes foram coletadas em áreas plantadas com maracujazeiro ou de 

de Cerrado nativo, em cinco diferentes núcleos rurais do Distrito Federal (Gama, Lago Oeste, 

Brazlândia, Pipiripau e Paranoá), em 14 propriedades, no período de julho de 2007 a janeiro de 

2008. Foram coletadas 20 amostras compostas em áreas plantadas com maracujazeiro e cinco em 

áreas de cerrado nativo. Cada amostra composta foi constituída de 1 L de solo e 100 g de raízes,   

utilizando-se 10 subamostras por hectare, percorrendo as áreas de amostragem em “zigue-zague” e 

retirando solo e raízes da camada de 0 a 20 cm de profundidade. No caso da amostragem em 

Cerrado nativo, as amostras foram constituídas apenas de solo. 

Para extração dos nematóides do solo e das raízes foram utilizados os métodos de Jenkins 

(1964) e Coolen e D’Herde (1972), respectivamente. Os exemplares obtidos, suspensos em água, 

foram mortos por aquecimento gradual e fixados em formalina 2%. O número de nematóides 

extraídos de cada amostra foi estimado por contagem em câmara de Peters, sob microscópio ótico, 

utilizando-se 30% do volume de cada uma das suspensões. As identificações taxonômicas, até nível 

de gênero, foram completadas com o exame microscópico de exemplares montados em lâminas 

“permanentes”, após infiltração com glicerina pelo método denominado lento (Seinhorst, 1959; 

Hooper, 1986). 

 

Resultados e Discussão  

Foram encontrados oito gêneros de nematóides fitoparasitas e quatro de micófagos nas 

amostras coletadas em plantios comerciais de maracujazeiro e em Cerrado nativo (Tabela 1), com 



 
 
as seguintes freqüências de ocorrência (percentagem de amostras com ocorrência de cada gênero):  

1) Solo de plantios de maracujazeiro - Aphelenchus Bastian, 1895 (85%); Meloidogyne Goeldi, 

1887 (75%); Aphelenchoides Fisher, 1894 (75%); Tylenchus Cobb, 1913 (70%); Helicotylenchus 

Steiner, 1945 (60%); Rotylenchulus Linford & Oliveira, 1940 (40%); Ditylenchus Filipjev,1936 

(35%); Scutellonema Andrassy, 1958 (15%); Coslenchus Siddiqi, 1978 (15%); Mesocriconema 

Andrassy, 1965 (10%); Pratylenchus Filipjev, 1936 (5%); Paratylenchus Micoletzky, 1925 (5%).  

2) Raízes de plantios de maracujazeiro - Aphelenchus (85%); Aphelenchoides (70%); Ditylenchus 

(55%);  Meloidogyne (50%); Rotylenchulus (45%); Tylenchus (40%); Helicotylenchus (25%); 

Pratylenchus (15%); Scutellonema (15%); Mesocriconema (10%). 3) Solo de Cerrado nativo - 

Aphelenchus (60%); Meloidogyne (60%); Aphelenchoides (40%); Tylenchus (60%); 

Helicotylenchus (60%); Rotylenchulus (60%); Ditylenchus (60%); Mesocriconema (60%); 

Pratylenchus (40%); Paratylenchus (20%); Xiphinema  Cobb, 1913 (20%); Hemicycliophora de 

Man, 1921 (20%). 

Nas áreas plantadas com maracujazeiro e de Cerrado nativo  ocorreram as seguintes 

espécies: Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira, 1940, Pratylenchus brachyurus (Godfrey, 

1929) Filipjev & Schuurmans Stekhoven, 1941 e P. zeae Graham, 1951. Os gêneros Scutellonema e 

Coslenchus ocorreram somente em plantios de maracujazeiro; os gêneros Xiphinema e 

Hemicycliophora ocorreram somente em Cerrado nativo. Nos plantios de maracujazeiro foram 

obtidos maiores números de nematóides fitoparasitas por amostra. O número total de nematóides 

fitoparasitas, em plantios de maracujazeiro foi de 287,9 (média de 20 amostras de solo+raízes), 

enquanto que em Cerrado nativo foi 147,8 (média de 5 amostras de solo). 

Diante desses resultados estima-se que algumas das espécies de nematóides encontradas 

possam estar envolvidas na redução do crescimento das plantas com conseqüente reflexo na queda 

da produção de maracujá. O nematoíde reniforme (R. reniformis) e os nematoídes de galhas (M. 

incognita, M. arenaria e M. javanica) são considerados de maior importância econômica para a 

cultura do maracujá (McSorley, 1981; Robinson et al., 1997 e Ritzinger et al., 2002). Sharma et.al. 

(1999) realizaram  um levantamento nematológico em plantações em declínio no DF, MG e GO  e 

verificaram que os nematoides nocivos encontrados foram Meloidogyne spp. e R. reniformis, o que 

foi igualmente verificado por Ponte (1992) nos estados da BA, CE, MA, PE, PI, RN e SE. 



 
 
  

Tabela 1. Números de exemplares de nematóides (por 200 cc de solo ou 10 g de raízes) extraídos de amostras 

coletadas em áreas de plantios de maracujazeiro e de Cerrado nativo, em diferentes localidades do Distrito Federal, 

no período de julho de 2007 a janeiro de 2008 (maracujazeiro: médias de 20 amostras; Cerrado: médias de 5 

amostras). 
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Mel: Meloidogyne; Rot: Rotylenchulus; Hel: Helicotylenchus; Tyl: Tylenchus; A: Aphelenchus; Aph: Aphelenchoides; Mes: Mesocriconema; Dit: 
Ditylenchus; Pra: Pratylenchus; Scu: Scutelonema; Para: Paratylenchus;  Cos: Coslenchus; Xi: Xiphinema; Hemi: Hemicycliophora. 



 
 

No presente trabalho, foram verificados altos níveis populacionais de nematóides 

fitoparasitas associados à cultura do maracujazeiro no Distrito Federal, como R. reniformis  e 

Meloidogyne spp., que atingiram, respectivamente,  os números máximos de 3059 e 983 indivíduos 

por 200 cc de solo e 519 e 398 individuos ativos por 10 g de raízes. 

 

Conclusões 

A presença de diversos nematóides fitoparasitas em plantações de maracujazeiro, inclusive 

em altos níveis populacionais, indica a necessidade de estudos para determinar a relação entre os 

níveis populacionais e os danos à cultura, visando orientar medidas no sentido de evitar ou 

minimizar as perdas econômicas causadas por esses patógenos. 

Quase todos esses nematóides foram encontrados também em Cerrado nativo, sugerindo 

que, provavelmente, os mesmos já ocorriam associados à vegetação nativa, antes da interferência 

humana e implantação das culturas agrícolas (apenas Scutellonema e Coslenchus foram encontrados 

somente em plantios de maracujazeiro). 

Xiphinema e Hemicycliophora ocorreram somente em Cerrado nativo, o que provavelmente 

indica que esses nematóides são mais sensíveis às perturbações ambientais causadas pela retirada da 

vegetação original e implantação da agricultura. 

O número total de indivíduos de nematóides fitoparasitas por amostra foi consideravelmente 

maior em plantios de maracujazeiro, indicando que a monocultura provavelmente favoreceu esses 

nematóides. 
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